
  
    [image: titulo]
  

  
    [image: titulo]
  

		
			Copyright © André Daniel Reinke, 2026. Todos os direitos reservados.

			Todos os direitos desta publicação são reservados à Vida Melhor Editora Ltda. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão dos detentores do copyright.

			As citações bíblicas são da Nova Versão Internacional (NVI), da Biblica Inc., salvo indicação contrária. 

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							COPIDESQUE

						
							
							Judson Canto

						
					

					
							
							REVISÃO

						
							
							Daila Fanny Eugênio, Jean Xavier e Eliel Vieira

						
					

					
							
							ILUSTRAÇÃO

						
							
							Guilherme Match

						
					

					
							
							DESIGN DE CAPA E PROJETO GRÁFICO

						
							
							Gabriela Almeida 

						
					

					
							
							DIAGRAMAÇÃO

						
							
							Plinio Ricca

						
					

					
							
							EBOOK

						
							
							Flex Estúdio

						
					

				
			

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(BENITEZ Catalogação Ass. Editorial, MS, Brasil)

			M634q

			1.ed.  Miglioranza, Alexandre

			 O que é voltar ao primeiro amor?: redescobrindo o amor por meio de uma fé que age/Alexandre Miglioranza. – 1.ed. – Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2026.

			64 p.; 12 x 18 cm. (Teologia para todos)

			
ISBN  978-65-5217-580-9


			1. Amor de Deus. 2. Fé cristã. 3. Teologia. 4. Vida cristã. I. Título.

			02-2026/139 

			CDD 234.23

			


		Índice para catálogo sistemático: 

			1. Fé cristã: Dúvidas: Cristianismo    234.23

			Aline Graziele Benitez – Bibliotecária - CRB-1/3129

			 

			Os pontos de vista desta obra são de responsabilidade de seus autores e colaboradores diretos, não refletindo necessariamente a posição da Thomas Nelson Brasil, da HarperCollins Christian Publishing ou de suas equipes editoriais.

			Thomas Nelson Brasil é uma marca licenciada à Vida Melhor Editora LTDA. Todos os direitos reservados à Vida Melhor Editora LTDA.

			Rua da Quitanda, 86, sala 601A - Centro.

			Rio de Janeiro/RJ - CEP 20091-005

			Tel.: (21) 3175-1030

			www.thomasnelson.com.br

		


		
			Prefácio à coleção
Teologia para todos

			 

			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.

			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.

			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.

			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 

			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.

			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).

			 

			Rodrigo Bibo

			Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.

		


		
			Introdução

			 

			A reprovação de João à igreja de Éfeso por abandonar seu primeiro amor (Apocalipse 2:4) levanta uma questão crucial: a que tipo de amor ele se refere? Será que ele estava falando apenas do sentimento inicial que essa igreja tinha por Cristo? Se entendermos o amor bíblico apenas como um sentimento, correremos o risco de não captar o verdadeiro significado da mensagem e enfrentaremos dificuldades para aplicá-la nos dias de hoje.

			Para entender o que João quis dizer, é essencial reconhecer que, na Bíblia, o amor vai além de emoções passageiras. Em várias passagens, como na Lei, o amor é expresso de forma prática, por meio de ações, como não se vingar e não guardar rancor (Levítico 19:18). Em Provérbios, somos orientados a alimentar nossos inimigos e dar-lhes de beber (Provérbios 25:21-22). No Novo Testamento, Jesus (Mateus 5:39-42; Lucas 6:27) e Paulo (Romanos 12:19-21) reforçam que o verdadeiro amor é uma ação desinteressada e altruísta em favor do próximo.

			Um exemplo claro disso ocorre quando Jesus pergunta a Pedro se ele o ama (João 21:15-17). Pedro, ao afirmar seu amor, é imediatamente chamado à ação: pastorear o rebanho de Jesus. Aqui, o amor se revela não em palavras ou sentimentos, mas em ações concretas em prol de Cristo.

			Portanto, o amor bíblico se manifesta no respeito à humanidade do outro, independentemente de sentimentos pessoais. Compreendendo isso, fica claro que a igreja de Éfeso, em algum momento de sua história, deixou de praticar essas coisas.

			A verdadeira fé em Cristo não se limita a acreditar em sua existência ou em seus feitos, mas implica seguir seus ensinamentos em todas as circunstâncias. E é justamente nesse ponto que a igreja de Éfeso e outras igrejas mencionadas por João começaram a falhar. Essas pessoas não mais resistiram à forma de pensar e agir do mundo. João, colocando-se logo no início da carta como um “companheiro de vocês no sofrimento” e na “perseverança em Jesus” (Apocalipse 1:9), exorta-as a resistir e a permanecer fiéis.

			
				
					A resistência ao mundo não apenas é uma reação, mas uma decisão consciente de não se conformar aos padrões de vida dominantes.

				

			

			A resistência ao mundo não apenas é uma reação, mas uma decisão consciente de não se conformar aos padrões de vida dominantes. Entretanto, a resistência se enfraquece quando a igreja perde de vista a esperança no retorno de Jesus. Sem esperança, a igreja tende a agir por conta própria, esquecendo-se da presença contínua de Cristo em seu meio. Jesus se apresenta como “aquele que [...] anda entre os sete candelabros de ouro” (Apocalipse 2:1) e, diante dessa imagem, João insiste no retorno iminente de Cristo, reforçando a necessidade de não ceder aos padrões do mundo.

			Assim, chegamos ao problema central deste livro: o que 
significa abandonar o primeiro amor? Quais são as ações que Cristo ensinou e que a igreja de Éfeso negligenciou? Na verdade, Jesus adverte não apenas a igreja de Éfeso, como também todas as igrejas às quais se dirige em Apocalipse, chamando-as à fidelidade e as prevenindo das consequências de seguir seus ensinos. Note que não há apelo a um sentimento subjetivo, mas sim à prática consciente do que Cristo ensinou. Cristo nunca ocultou as consequências de segui-lo. Pelo contrário, deixou claro que a fidelidade a seus ensinos implicaria provações, oposição e, por vezes, sofrimento intenso. E é justamente por isso a ênfase constante em perseverar e resistir.

			A palavra “abandonou” em Apocalipse 2:4, no texto original, significa “mandou para longe”. Isso indica que, em determinado momento, a igreja deliberadamente optou por deixar os ensinamentos de Jesus para seguir seus próprios caminhos. Não se tratou apenas de um abandono por descuido ou falta de hábito. Por isso, João insiste no arrependimento, cujo sentido básico é de mudança de mentalidade e que, para ele, como judeu, está intrinsecamente ligado a ações concretas. Daí a continuação de seu apelo: 
“Faça as obras que praticava no princípio” (v. 5). Ele, portanto, assume que a igreja de Éfeso sabia a que obras ele se referia.

			Neste livro, exploraremos os fundamentos do primeiro amor ensinado por Jesus, como esse amor foi abandonado pelas igrejas da Ásia Menor e como essas práticas do primeiro amor se tornam atos de resistência e testemunho ao mundo, alimentando a esperança no retorno de Jesus e glorificando seu nome.

			 

		


		
			[image: ] CAPÍTULO 1

			Os fundamentos do primeiro amor

			 

			Para compreender o retorno da igreja ao seu primeiro amor, é essencial, antes de tudo, entender a missão da igreja na terra. Essa missão está profundamente ligada à mensagem central de Jesus, que diz respeito à inauguração do reino de Deus — a soberania divina1 sobre o mundo e toda a criação. O domínio de Deus é essencial para manter a harmonia e a ordem nas relações entre as criaturas, pois a criação está marcada por uma complexa rede de interações e conflitos entre seus elementos. A soberania divina vai além de garantir o bem-estar individual das criaturas; ela coordena e regula as relações entre todas as partes do cosmos. Essa coordenação é fundamental para lidar com os contrastes e conflitos que surgem, garantindo que a criação funcione de maneira ordenada e eficiente. Por exemplo, do ponto de vista natural, Deus regula a interação entre forças naturais opostas, como o ciclo das estações ou o equilíbrio entre rios e oceanos, de modo que a vida na Terra possa florescer apesar de contrastes aparentemente conflitantes. De modo semelhante, e agora espiritualmente falando, ele permite diversidade de dons espirituais entre os crentes e diferentes vocações na sociedade, mas ainda assim faz com que todos contribuam para o bem comum. Deus também mantém a ordem e o propósito em meio a conflitos e contrastes no Universo.

			A necessidade do domínio divino também se torna clara quando consideramos o sofrimento e a maldade. É reconhecido que o sofrimento aparentemente sem sentido e a prevalência da maldade são grandes desafios para entender a soberania divina. 
A fé cristã ensina que, apesar das injustiças e do sofrimento, Deus está trabalhando para redimir e transformar o mundo. Assim, seu domínio inclui a promessa de um futuro no qual todas as injustiças serão corrigidas e a criação, restaurada.

			Nesse sentido, a soberania divina tem um propósito. O domínio de Deus não é estático, mas está orientado para um futuro definido, no qual os propósitos divinos serão plenamente realizados. Sem esse direcionamento, a criação não teria um objetivo claro nem uma finalidade, e os conceitos de história e progresso perderiam sentido. O senhorio divino garante que a criação se mova em direção a um propósito, refletindo a ordem e a intenção de Deus.2

			Em meio à criação, há pessoas que não apenas compreendem essa mensagem, mas também se comprometem com ela e a ela se dedicam. A união dessas pessoas forma a igreja,3 uma comunidade 
que vive sob a autoridade de Deus e experimenta a realidade de seu reino. Dessa forma, a igreja, composta por esses fiéis, testemunha (Atos 1:8) o domínio de Deus, ou seja, o reino de Deus. 
A mensagem de Jesus sobre o reino proclama tanto o perdão divino como a vida em comunhão daqueles que pertencem a esse reino. Portanto, a missão da igreja é proclamar o perdão de Deus e viver em comunhão dentro da harmonia do reino.

			O SERMÃO DA MONTANHA

			O testemunho da igreja, contudo, deve ser realizado de maneira específica. Para entender a forma e o conteúdo do testemunho, precisamos analisar o discurso fundamental de Jesus sobre o reino de Deus, conhecido como Sermão da Montanha.4

			Primeiramente, é importante perceber que Jesus proclamou essa mensagem a seus discípulos (Mateus 5:1-2) a direcionando, a princípio, àqueles que já estavam comprometidos, ainda que de forma incipiente, com seu ensino. O Sermão da Montanha, portanto, é um guia para quem já faz parte do reino de Deus. Aqueles que ainda não estão comprometidos com o reino de Deus estão impossibilitados de viver dessa maneira, pois não contam com o poder do Espírito Santo. Sem esse poder, as ações propostas no Sermão da Montanha ficam desprovidas de propósito e resultam em um esforço artificial para melhorar a ética da sociedade sem, contudo, revelar o perdão de Deus e 
a comunhão de seu reino. Essa artificialidade decorre da tentativa de transformar a obra do Espírito Santo em uma força de lei. Portanto, o Sermão da Montanha não é uma legislação civil para a sociedade atual.

			
				
					As bem-aventuranças são, por isso, uma manifestação esperada por aqueles que já participam do reino de Deus, e essa manifestação vai além de uma moralidade superficial ou de um comportamento político. 

				

			

			Para proclamar a mensagem de Jesus sobre o reino de Deus, seu perdão e a comunhão com ele, é necessário que as pessoas passem por uma transformação de caráter. O resultado dessa transformação é descrito nas bem-aventuranças (Mateus 5:3-12), que revelam a maneira de pensar e de agir daqueles que já pertencem ao reino de Deus. As bem-aventuranças não descrevem simplesmente as qualidades de um bom cidadão do reino, mas atestam a transformação interna daqueles que fazem parte desse reino de perdão e de comunhão. Assim, o cidadão do reino de Deus demonstra seu pertencimento ao reino ao exteriorizar as características descritas por Jesus. O reino de Deus, portanto, torna-se uma realidade à medida que seus cidadãos vivem, desde já, segundo esse padrão de vida. As bem-aventuranças são, por isso, uma manifestação esperada por aqueles que já participam do reino de Deus, e essa manifestação vai além de uma moralidade superficial ou de um comportamento político. Trata-se de um testemunho autêntico do perdão e da comunhão que o reino de Deus proporciona.

			Os pobres de espírito

			Essa transformação do caráter começa com uma conscientização: “Bem-aventurados os pobres em espírito” (Mateus 5:3). 
O que significa ser pobre em espírito? A palavra grega traduzida por “pobre” tem o sentido de “estar desprovido de tudo; não possuir nada”. O pobre em espírito, portanto, reconhece que não tem nada diante de Deus. É impotente, está vazio. 

			Isso quer dizer que, antes de receber as promessas das bem-aventuranças, é necessário estar vazio. Antes do preenchimento, é necessário o esvaziamento.

			
				
					Enquanto o mundo exige que sejamos ricos e poderosos, Jesus começa seu discurso dizendo que seus discípulos devem se esvaziar e se tornar pobres em espírito.

				

			

			A conscientização da pobreza espiritual está diretamente ligada à proximidade com Jesus, como vemos em Mateus 5:1-2. 
Ao nos aproximarmos de Jesus, reconhecemos sua perfeição e santidade, percebendo quão distantes estamos desse padrão. Parte da transformação interior envolve a maneira como nos vemos. Enquanto o mundo exige que sejamos ricos e poderosos, Jesus começa seu discurso dizendo que seus discípulos devem se esvaziar e se tornar pobres em espírito. O mundo nos pede independência e conquistas, mas Jesus nos pede dependência da graça. Não conquistamos o mundo; o reino dos céus nos é dado. Por isso, o Sermão da Montanha não é uma ordem para moralizar o mundo. Não é uma legislação para cristianizarmos a sociedade e instaurarmos o reino dos céus à força.

			Ser pobre em espírito não significa ser fraco, tímido ou retraído, nem se refere a uma falsa humildade ou modéstia. Ser pobre em espírito é se reconhecer vazio diante do Senhor todo-poderoso. É se reconhecer pecador e dependente de Deus. O discípulo sabe que não tem os meios para viver corretamente e recorre a Deus para salvá-lo.

			Os que choram

			Pela ação do Espírito Santo, somos levados a reconhecer nossa miséria espiritual, o que resulta no choro mencionado no versículo 
4. A transformação do caráter do cidadão do reino é um processo doloroso, pois envolve a tensão e a dor de confrontar a própria realidade diante de Jesus. Aqueles que não se aproximam de Jesus não experimentam essa tensão, permanecendo inconscientes de sua ruptura com Deus. De fato, Jesus subverte a ordem natural das coisas, uma vez que o mundo tende a evitar o choro e as lágrimas. A sociedade nos aconselha a esquecer os problemas e as preocupações, promovendo a ideia de que devemos parecer felizes, mesmo diante de infortúnios. 

			
				
					Nosso senso de pecado deve transcender a simples classificação de ações certas e erradas; o pecado é mais complexo e profundo. 

				

			

			A palavra usada por Mateus, “choram”, nesse contexto, pode significar “lamentar-se por um falecido; chorar pela morte; sentir-se culpado”. Uma tradução adequada seria: “Bem-aventurados os que estão em luto”. A vida no reino de Deus exige um autoexame contínuo e uma profunda sondagem do coração. Quando não sabemos mais o que é pecado, não choramos, pois tudo parece estar bem. Nosso senso de pecado deve transcender a simples classificação de ações certas e erradas; o pecado é mais complexo e profundo. O pecado é o afastamento de Deus, e esse afastamento resulta em morte. Chorar por essa condição nos leva de volta à vida.

			Antes de tomar qualquer ação em prol do reino de Deus, devemos refletir sobre o que somos e onde estamos. Quando compreendemos nossa verdadeira condição, choramos. A verdadeira felicidade vem de admitir nossa pobreza espiritual, o que nos leva ao arrependimento e à salvação. O ponto crucial é a consciência de estar diante de Deus, reconhecer sua santidade e discernir nossa própria miséria em relação a ele. Quando fazemos isso, choramos, mas somos felizes, porque o Espírito Santo nos consola. A palavra usada para “consolados” implica em “ser chamado para permanecer ao lado”. Deus está a nosso lado quando choramos por nossa pobreza espiritual. Reconhecer nosso estado nos leva a uma transformação divina. Choramos por causa de nossa condição, mas somos felizes, porque é o Senhor quem nos transforma, trocando nosso estado de lamento por um estado de verdadeira felicidade.

			Os humildes

			Aqueles que experimentam a dor do choro se tornam humildes (Mateus 5:5). Enquanto o mundo valoriza a agressividade, a autoridade e o poder como meios para conquistar o que se deseja, Jesus apresenta uma visão diferente. Ele afirma que os humildes, também chamados de “mansos”, herdarão a terra. Isso desafia a ideia de que a conquista e a dominação são necessárias para se obter sucesso. 

			O cristão vive em contraste com o mundo. Ele é visto como alguém que não segue as normas de agressividade e domínio. O mundo geralmente busca dominar, vencer e ganhar, o que envolve uma postura agressiva de passar por cima dos outros. No entanto, Jesus nos ensina que ser humilde/manso é a chave para herdar o reino. Jesus revela que o mais importante não é conquistado por esforço próprio, mas é um presente. Assim, a vida cristã não se trata de meras ações, mas de uma transformação interior que nos faz diferentes: mansos e herdeiros. 

			A palavra que Mateus usa para “manso” significa literalmente “uma força sob controle”. Isso sugere que a mansidão não é fraqueza, mas, sim, uma força guiada por Deus e não por nós mesmos. Os seres humanos, em geral, não são mansos 
por natureza. Nossos pensamentos e nossa vontade de dominar, muitas vezes, fazem com que não sejamos mansos. No entanto, a mansidão é possível sob o controle de Deus. A força necessária para ser manso em um mundo que valoriza a conquista vem de Deus, não de nossa capacidade. Em vez de lutar para conquistar ou ganhar coisas, Jesus nos oferece um legado. O reino que Jesus nos oferece é algo que recebemos, não algo que conquistamos.

			
				
					A igreja não deve lutar contra o poder do mundo para se estabelecer como uma grande força organizacional. 
Em vez disso, deve reconhecer sua condição de pecadora diante de um Deus santo. A igreja não tem a necessidade de conquistar a terra; ela lhe é dada.

				

			

			Essa visão também se reflete no papel da igreja. A igreja não deve lutar contra o poder do mundo para se estabelecer como uma grande força organizacional. Em vez disso, deve reconhecer sua condição de pecadora diante de um Deus santo. A igreja não tem a necessidade de conquistar a terra; ela lhe é dada.

			Se alguém acha que pode viver a vida cristã apenas com a própria força, essa pessoa ainda não compreendeu o verdadeiro significado de ser cristão. Há uma mudança de foco: antes, o discípulo olhava para si mesmo, sua pobreza e suas lágrimas; agora, são os outros que observam e avaliam o discípulo. Não podemos nos considerar mansos por nós mesmos; são os outros que nos dirão se somos. Isso torna o processo mais desafiador e exige humildade. A mansidão não vem de nós mesmos nem é um traço de personalidade. Tampouco se trata de evitar conflitos a qualquer custo. Ser manso envolve reconhecer que não precisamos mais nos defender sozinhos. Ao nos vermos como pobres em espírito, é difícil nos considerar melhores que os outros. Esse é o significado de ser manso. É entender que, se não temos nada a oferecer ao Senhor, não há mais razão para viver na defensiva. Não nos queixamos mais e aceitamos nossa condição. Se vivermos dessa forma, seremos felizes e sem medo, pois teremos a consciência de que não possuímos nada e não precisamos mais nos justificar nem nos defender. Essa atitude nos torna verdadeiramente mansos.

			Os famintos e sedentos por justiça

			
				
					A justiça de Deus  é vista como a maneira com que ele estabelece e sustenta relações justas, tanto entre si e as pessoas como entre as próprias pessoas. 

				

			

			Essa forma de viver desencadeia a fome e a sede de justiça (Mateus 5:6). Na Bíblia, justiça não se trata de seguir regras, mas está profundamente ligada ao relacionamento entre Deus e seu povo. A justiça de Deus5 é vista como a maneira com que ele estabelece e sustenta relações justas, tanto entre si e as pessoas como entre as próprias pessoas. Em outras palavras, a justiça é como Deus mostra seu caráter e sua vontade para que as pessoas vivam de maneira correta e harmoniosa.

			A justiça representa a ordem que Deus estabeleceu para o mundo. Isso significa que a justiça de Deus garante que tudo siga o plano divino e que o mundo se ajuste a essa ordem. Deus, como governante justo, faz com que a vida siga regras morais e espirituais. A justiça de Deus é, portanto, não apenas um atributo dele, mas também um princípio que deve ser refletido na vida das pessoas. Essa é a verdadeira justiça que Deus aprova.

			Ser bem-aventurado, no contexto da justiça, está relacionado à aprovação de Deus. Aqueles que desejam essa aprovação e buscam a retidão que ele oferece, em vez de confiarem em sua própria, serão verdadeiramente satisfeitos. A fome representa uma necessidade intensa e o desejo sincero de preencher um vazio (cf. Efésios 5:18). A sede, por sua vez, simboliza a falta de frescor e renovação, sendo a água um símbolo de renovação espiritual. A ausência de água pode levar a uma grande preocupação e, em última instância, à morte (cf. João 7:38).

			Estar consciente de nossas necessidades espirituais é essencial. Quando Jesus fala de ser satisfeito, ele se refere a mais do que estar “cheio”: ele fala em estar verdadeiramente farto, uma situação completamente diferente. Uma vez satisfeitos em Deus, nossos pensamentos e ações se direcionarão para ele e para o próximo.

			Essa bem-aventurança está ligada à anterior, pois apenas os mansos/humildes são capazes de experimentar a fome e a sede de justiça. Jesus afirma que a verdadeira felicidade vem de deixar de lado o próprio ego. O mundo geralmente pensa que a felicidade é encontrada na busca egoísta pela satisfação dos próprios desejos. No entanto, Jesus reverte essa ideia ao afirmar que a verdadeira felicidade está em ser satisfeito por Deus. 

			Os misericordiosos

			A consciência de nossas fraquezas, aliada à compaixão de Deus, leva-nos a mudar o olhar para o próximo. Ser misericordioso (Mateus 5:7) é refletir a misericórdia que Deus nos mostrou. A misericórdia de Deus está intrinsecamente ligada à compaixão e ao desejo de aliviar o sofrimento causado pelo pecado. A misericórdia é, nesse contexto, não apenas uma característica humana, mas uma qualidade divina que restaurou a relação entre Deus e o ser humano, uma expressão da aliança divina com a humanidade.

			Nos primeiros versículos do Sermão da Montanha, Jesus se concentra nas necessidades humanas e na introspecção, convidando seu discípulo a olhar para dentro de si e a reconhecer sua condição diante de Deus. No entanto, a partir do versículo 7, há uma mudança de foco. Agora, o olhar se volta para o exterior, para as ações que devem ser direcionadas ao próximo. Ser misericordioso implica, necessariamente, uma relação com o outro. 
Jesus ensina que a pessoa que esteve diante de Deus, que examinou a si mesma e foi transformada por essa experiência, está agora pronta para espalhar a misericórdia. Somente quem reconhece sua própria miséria e entende a misericórdia de Deus pode, de fato, demonstrar misericórdia aos outros. Esse processo não é automático; ele exige se aproximar de Jesus, reconhecer a própria miséria e permitir que essa percepção nos transforme. Somente então estaremos realmente preparados para ser instrumento da misericórdia divina.

			A construção do caráter cristão, descrita nos versículos anteriores, ocorre na presença de Deus, por meio de uma profunda introspecção. Quando o caráter do cristão é formado, ele pode então mostrar a mudança que ocorreu em sua vida. É importante notar que, antes de qualquer ação, o cristão deve ser transformado internamente. Somente assim nossas ações refletirão quem realmente somos. Se Deus é misericordioso, nós também devemos ser. E, se somos misericordiosos, iremos demonstrar essa misericórdia por meio de nossas ações. Há um encadeamento claro: nossa maneira de viver inevitavelmente revela nossa identidade, e isso começa com nossa postura diante de Deus.

			
				
					Ser misericordioso é estar comprometido em aliviar o sofrimento humano causado pelo pecado, como vemos na Parábola do Bom Samaritano ou no exemplo supremo de Jesus na cruz do Calvário.

				

			

			No entanto, o que significa ser misericordioso na prática? Isso não implica ser cúmplice dos erros alheios nem aprovar qualquer transgressão e desobediência. Pelo contrário, a verdadeira misericórdia está associada à compreensão do pecado e de seus efeitos devastadores na vida humana. Ser misericordioso é estar comprometido em aliviar o sofrimento humano causado pelo pecado, como vemos na Parábola do Bom Samaritano ou no exemplo supremo de Jesus na cruz do Calvário.

			Jesus nos ensina que os misericordiosos alcançarão misericórdia. À primeira vista, isso pode parecer um paradoxo, mas o que
Jesus está dizendo é que aqueles que entendem a própria miséria e 
se voltam para Deus em busca de misericórdia estão capacitados 
a demonstrar misericórdia aos outros. E, ao fazerem isso, podem se 
colocar diante de Deus e pedir sua misericórdia sempre que pecarem. Os misericordiosos, portanto, têm uma compreensão profunda de sua relação com Deus. Por outro lado, aqueles que não mostram misericórdia revelam que ainda não compreenderam plenamente sua própria miséria e a necessidade urgente da misericórdia de Deus em sua vida.

			Os de coração puro

			A pureza do coração (Mateus 5:8) não é um estado inerente ao ser humano, pois não nascemos puros. A pureza nos é dada quando temos consciência da misericórdia de Deus. É um processo pelo qual passamos para sermos limpos, purificados e declarados justos diante de Deus. Não se trata de uma qualidade natural nem de algo que alcançamos por mérito ou boas obras. Ao contrário, a pureza só é alcançada ao reconhecermos nossa miséria e impureza interior, e isso nos leva a buscar a transformação divina.

			
				
					A verdadeira pureza surge quando percebemos a profundidade de nosso pecado e nossa necessidade de Deus.

				

			

			A verdadeira pureza surge quando percebemos a profundidade de nosso pecado e nossa necessidade de Deus. Isso nos conduz a uma tristeza genuína, a um choro profundo por causa da miséria interior e da morte causada pelo pecado. Esse reconhecimento é essencial para sermos curados e purificados. Como Jesus ensinou, o mau comportamento é apenas um reflexo da impureza interna; portanto, a solução não está em melhorar as atitudes, mas em transformar o coração.

			O desejo de ser justificado por Deus, conforme mencionado em Mateus 5:6, é o que nos torna puros de coração. Esse versículo é o centro das bem-aventuranças, cujas três primeiras falam sobre a fome e sede de justiça, enquanto as três últimas descrevem os resultados de sermos saciados por Deus. Cada bem-aventurança tem um correlato: os pobres em espírito, que reconhecem sua necessidade de Deus, tornam-se compassivos; os que choram por sua miséria interior alcançam um coração puro; e os humildes/mansos, que se submetem à transformação divina, tornam-se pacificadores.

			Ver a Deus, como prometido no versículo 8, significa experimentar a sua presença, ter intimidade e viver muito próximo dele. Jesus afirmou que aquele que o vê contempla o próprio Pai (cf. João 14:9). Portanto, quem permanece próximo de Jesus é confrontado com sua miséria, chora por sua condição e, em seguida, é purificado. Permanecer junto de Jesus significa, na prática, obedecer a seus mandamentos. Ao fazermos isso, vemos Deus e experimentamos suas promessas se cumprindo em nossa vida.

			Os pacificadores

			Com o coração purificado, o discípulo pode então proclamar a paz (Mateus 5:9). Os artesãos da paz, ou pacificadores, são aqueles que amam a paz e trabalham por ela. O que significa ser um artesão da paz? A paz, no sentido bíblico, vai além da simples ausência de guerra. Ela se refere a um estado de harmonia em que todas as coisas estão juntas e ajustadas, refletindo completude e integridade. A raiz da palavra “paz”, nesse contexto, significa “unir todas as coisas em um conjunto harmonioso”. Fazer a paz é um trabalho manual, que exige atenção especial e verdadeiro compromisso. Não é algo que se faz automaticamente, mas que requer dedicação e envolvimento. Jesus fala que estes serão chamados filhos de Deus. Isso significa que será proclamado o pertencimento deles a Deus.

			Descemos a montanha da vida, percorremos o caminho, enfrentamos desafios e, agora, estamos prontos para fabricar a paz. Essa preparação inclui buscar no fundo do coração o problema real, ser tratado por Deus e então transformado por ele. Apenas aqueles que passaram por esse tratamento divino são capazes de fabricar a verdadeira paz.

			
				
					Deus deseja transformar nosso coração, e não apenas alterar a política social. 

				

			

			A verdadeira paz começa com a paz com Deus. Os artesãos da paz são felizes porque descobriram a paz divina. Quando nossa relação com Deus está bem resolvida e estruturada, sabemos quem somos e o que Deus fez em nós. É importante entender que essa paz não se limita a relações entre países, vizinhos ou parentes. Antes de tudo, trata-se da paz com Deus. Sem resolver esse problema fundamental, não é possível alcançar a paz entre nações, na sociedade ou em qualquer outro âmbito. Deus deseja transformar nosso coração, e não apenas alterar a política social. O ser humano, por si só, é incapaz de olhar para dentro e reconhecer problemas como o egoísmo e a vontade de ser seu próprio mestre. Se não estivermos em paz com Deus, não poderemos fabricar a paz na sociedade, pois estaremos sempre buscando nossos próprios interesses. Por isso, o Sermão da Montanha não deve ser interpretado como um regulamento moral para uma sociedade mais justa. Aqueles que se comprometem a fabricar a paz buscam a reconciliação entre a humanidade e Deus. Isso é ser um verdadeiro artesão da paz. Ser um pacificador não significa evitar conflitos a todo custo, mas confrontar o outro com seu interior corrompido e apresentá-lo à paz de Deus. Não é ser conivente com tudo para evitar a guerra, mas trabalhar ativamente pela paz. O resultado desse trabalho é pertencer a Deus e ser chamado de seu filho. Somos filhos de Deus quando trabalhamos pela paz, e paz significa reunir e ajustar todas as coisas em um conjunto harmonioso, para que outros também experimentem a
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